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Resumo:
Introdução: A infecção do trato urinário (ITU) é frequente na gestação, sendo que a sua prevalência é
estimada em 20%. ITU durante a gestação é a terceira ocorrência clínica mais comum devido às
mudanças anatômicas e fisiológicas do trato urinário, tal intercorrência se associa a um maior índice de
parto prematuro, ruptura prematura de membrana amniótica, restrição de crescimento intra-útero, retardo
mental e mortalidade perinatal. Objetivo: analisar como ocorre a assistência de enfermagem frente à ITU
durante o pré-natal na atenção primária a saúde. Metodologia: trata-se de um estudo descritivo com
abordagem qualitativa, que foi realizado no Munícipio de Balsas - Ma. Sendo assim, coletaram-se dados
em todas as unidades de saúde da zona urbana do município. A coleta de dados ocorreu mediante
aplicação de um questionário semiestruturado aos enfermeiros atuantes na APS em Balsas – MA.
Resultados: Constatou-se que os profissionais atuantes na APS reconhecem a sintomatologia da ITU e a
importância do acompanhamento da gestante durante todo o tratamento medicamentoso e continuidade
de conduta, porém esse acompanhamento é realizado, na maioria dos casos, apenas por sumário de
urina. Considerações Finais: a atenção ofertada na APS as gestantes com infeção do trato urinário no
acompanhamento de pré-natal é de qualidade, porém é necessário que os profissionais percebam a
importância da padronização e adoção de protocolos, conforme preconizado pelo Ministério da Saúde.


